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TAXONOMIA DE LEPTOHYPHIDAE (EPHEMEROPTERA: INSECTA) NO 

ESTADO DA BAHIA  

 

RESUMO 

 

Palavras-chave: Sistemática, Ephemeroptera, Brasil, Pan-americana 

A ciência que descreve e classifica os organismos, denominada taxonomia, é essencial 

para o conhecimento da biodiversidade global. Segundo o Catálogo Taxonômico da Fauna do 

Brasil, existem aproximadamente 116 mil espécies válidas descritas no país. A fauna aquática 

é extremamente importante no funcionamento dos ecossistemas, influenciando na dinâmica de 

nutrientes, processamento de matéria e fluxo de energia. O conhecimento da diversidade dos 

Ephemeroptera é de grande importância por serem elementos biológicos fundamentais, tanto 

pela sua grande abundância, quanto pela função que executam no funcionamento dos 

ecossistemas. No Brasil, há um total de 77 gêneros e 342 espécies, distribuídos em 10 

famílias. A família Leptohyphidae é uma das mais diversas da ordem, apresentando uma 

distribuição pan-americana. Pouco se sabe sobre a biologia e ecologia do grupo. A falta de 

conhecimento da fauna brasileira de Ephemeroptera é mais severa, dentre outras, na Região 

Nordeste do país, o que motiva estudos na região. O objetivo do estudo é o levantamento de 

espécies da família Leptohyphidae no Estado da Bahia. As ninfas foram coletadas com o uso 

de rede "D" e os adultos através de armadilhas luminosas. O trabalho foi dividido em três 

partes: 1) Introdução Geral, que explica os principais pontos abordados no estudo; 2) Capítulo 

1, incluindo uma lista de Leptohyphidae no Estado da Bahia e 3) Capítulo 2, que compreende 

duas descrições de novas espécies, Tricorythodes sp.1 e Macunahyphes eduardoi sp.nov. 

 

 

 

 

 

 

 



 

TAXONOMY OF LEPTOHYPHIDAE (EPHEMEROPTERA: INSECTA) IN STATE 

OF BAHIA  

 

ABSTRACT 

 

Keywords: Sistematic, Mayflies, Brazil, Panamerican 

 

The science that describes and classifies organisms named taxonomy, it is essential to 

the understanding of global biodiversity. According to the Brazil's Fauna Taxonomic Catalog, 

there are approximately 116 thousand valid described species in the country. The aquatic 

fauna is extremely important in the functioning of ecosystems, influencing the dynamics of 

nutrients, processing of matter and energy flow. The knowledge of the mayfly diversity is of 

great importance as key biological elements both for its great abundance as the function they 

perform in the functioning of ecosystems. In Brazil, there are a total of 77 genera and 342 

species, distributed in 10 families. Leptohyphidae is one of the most diverse of order, 

presenting a Pan American distribution. Little is know about the biology and ecology of the 

group. The lack of knowledge of Ephemeropteran Brazilian fauna are more severe in the 

northeast of the country, what motivates fauna studies in the region. The objective of study is 

to survey the species Leptohyphidae in Bahia State. The nymphs were collected using D-

shaped nets and adults through light traps. The work was divided into three parts: 1) General 

introduction that explains the main points covered in the study; 2) Chapter 1 including a 

checklist of Leptohyphidae in Bahia State and 3) Chapter 2, comprising two descriptions of 

new species, Tricorythodes sp1. and Macunahyphes eduardoi spn. 
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1. INTRODUÇÃO  GERAL  

Embora haja múltiplos estudos sobre a biodiversidade no mundo, avalia-se que 90% 

dos indivíduos ainda não tenham sido descritos. Devido a este acentuado número de espécies 

desconhecidas, a taxonomia, ciência cujo objetivo é descrever e classificar os organismos 

preenche o espaço essencial para o conhecimento da biodiversidade global, contribuindo 

assim para a conservação do planeta (Hamada et al., 2014). 

Apesar do seu papel fundamental para a conservação da biodiversidade, a taxonomia 

ainda possui um déficit de pesquisadores nesta área. O meio ambiente cada vez mais vem 

sofrendo degradação e isto deveria incentivar cientistas a pesquisar e descrever a teoria da 

classificação dos organismos, porém essa ciência é considerada de difícil entendimento, já 

que exige tempos maiores para aprendizado, além do escasso benefício financeiro em curto 

prazo, fazendo com que haja menos investimentos para o seu estudo (Wheeler e Valdecasas, 

2005; Hamada et al., 2014; Domínguez e Dos Santos, 2014). 

Na América do Sul, o reconhecimento dessa ciência avança à medida que, 

principalmente, subsídios governamentais são aplicados. Até a década de 70, além do número 

pequeno de taxonomistas em atividade, a instabilidade política dos países latinoamericanos 

fez com que as produções científicas fossem reduzidas, sobretudo quando comparados aos 

países europeus (Domínguez e Dos Santos, 2014). 

No Brasil, de acordo com Marques e Lamas (2006), pesquisadores da área de zoologia 

agrupam-se principalmente nas Regiões Sudeste e Sul, com estudos no campo da 

biogeografia, sistemática, filogenia, história natural, taxonomia, dentre outros. Essa 

concentração se dá, talvez, pelo número maior de bolsas disponibilizadas nessas regiões.  

Segundo o Catálogo Taxonômico da Fauna do Brasil, existem aproximadamente 116 

mil espécies válidas descritas no país, sendo 94 mil artrópodes. A classe Insecta é o grupo 

mais diversificado do país (Rafael et al., 2012), com ocorrência em torno de 108 mil espécies 

(Calor e Bravo, 2014), com as ordens Coleoptera, Hymenoptera, Lepidoptera e Diptera 

apresentando maior abundância. A importância desta Classe pode ser vista em distintos 

estudos de valor comercial, biológico e científico, abrangendo áreas de conhecimento como 

fisiologia, genética, sistemática e comportamento (Rafael et al., 2012).  

A entomofauna aquática é extremamente importante no funcionamento dos 

ecossistemas, influenciando na dinâmica de nutrientes, processamento de matéria e fluxo de 

energia (Costa, 2006). Os insetos são de grande importância em ecossistemas de água doce, 
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constituindo até 90% da fauna de invertebrados desses ambientes. A maioria dos grupos 

possui estágio aquático obrigatório, o que é predominante nesse ecossistema (Da-Silva e 

Coelho, 2015; Gullan e Cranston, 2008). Devido à diversidade das espécies e à importância 

destes organismos, a classe Insecta merece destaque no ambiente aquático, principalmente 

pela presença das ordens Coleoptera, Diptera, Megaloptera, Odonata, Plecoptera, 

Ephemeroptera e Trichoptera (Costa, 2006). 

Dentre os grupos que constituem a entomofauna aquática, é de grande relevância a 

ordem Ephemeroptera, juntamente com as ordens Trichoptera e Plecoptera. Esses organismos 

são considerados sensíveis às degradações ambientais decorrentes principalmente de 

atividades antrópicas, o que os faz serem excelentes bioindicadores de qualidade de água por 

exigirem altas concentrações de oxigênio dissolvido no hábitat onde ocorrem (Goulart e 

Callisto, 2010).  

 

1.1 Aspectos Gerais da Ordem Ephemeroptera 

A palavra Ephemeroptera vem do grego ephemeros ("de curta duração") e pteron 

("asa") devido ao curto período de vida dos adultos desse grupo, geralmente com duração de 

poucas horas. Essa fase de vida diferenciada, associada a grande abundância e a importância 

desses organismos no funcionamento dos ecossistemas, sendo elementos biológicos 

fundamentais nos ambientes dulciaquícolas, estimulam o interesse para o conhecimento do 

grupo (DaïSilva et al., 2010; Edmunds et al., 1976).  

Sua distribuição se dá por todos os continentes, com exceção de algumas ilhas 

oceânicas, Antártida e extremo Ártico. Ocorre em águas correntes e paradas, apresentando 

maior diversidade em rios de cabeceira de baixa ordem com fundo rochoso, água oligotrófica 

e mesotrófica (Edmunds et al., 1976; RoldánïPérez, 1988).  

Por apresentarem registro fóssil dos períodos Carbonífero e Permiano, os efêmeros, ao 

lado de Odonata, são os mais antigos insetos alados existentes (Domínguez et al., 2006). 

Possuem características consideradas primitivas, tais como a presença de dez segmentos 

abdominais e a quantidade elevada de nervuras alares, assim como a incapacidade de dobrar 

as asas sobre o abdome (Elouard et al., 2003).  

Os indivíduos desta ordem são considerados anfibióticos obrigatórios, ou seja, 

possuem um estágio imaturo aquático (ninfal), o qual passa a maior parte do seu ciclo de vida, 

e um estágio adulto terrestre, exclusivamente destinado à reprodução (Salles, 2006). 
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Apresenta como característica única do grupo, a existência de uma fase alada entre a ninfa e o 

adulto, chamado de subimago ou subadulto, porém com indivíduos não sexualmente maduros 

e menos ativos do que os adultos em relação ao voo (Edmunds et al., 1976; Domínguez et al., 

2006; Salles et al., 2004). 

As ninfas são representativas na cadeia trófica dos ambientes aquáticos por grande 

parte serem herbívoras ou detritívoras e por servirem de alimento para alguns invertebrados e 

vertebrados, além de estarem envolvidas na ciclagem de nutrientes do ecossistema aquático 

(Domínguez et al., 2006; Salles, 2006).  

As subimagos possuem como características principais asas de coloração opaca, com 

presença de cílios e filamentos caudais diminuídos. Tais atributos permitem a diferenciação 

entre as imagos (Figura 2), que apresentam filamentos caudais alongados, asas transparentes e 

cílios ausentes (Domínguez et al., 2006). 

A ordem é composta atualmente por 42 famílias, 400 gêneros e cerca de 4.000 

espécies descritas em todo o mundo (Barber-James et al., 2008; Domínguez et al., 2006). No 

Brasil, há um total de 77 gêneros e 345 espécies, distribuídos em 10 famílias: Baetidae, 

Caenidae, Coryphoridae, Ephemeridae, Euthyplociidae, Leptohyphidae, Leptophlebiidae, 

Melanemerellidae, Oligoneuriidae e Polymitarcyidae (Salles et al., 2016).  

Os estudos no Estado da Bahia aumentaram consideravelmente nos últimos anos. 

Trabalhos com descrições de novas espécies e levantamentos regionais contribuíram para o 

enriquecimento da ordem no estado (Lima et al., 2010; Mariano, 2010; Cruz et al., 2011; 

Mariano, 2011; Boldrini et al., 2012; Lima et al., 2013; Almeida e Mariano, 2015), porém 

apenas quatro famílias registradas, i.e. Baetidae, Leptohyphidae, Leptophlebiidae e 

Oligoneuriidae, com 26 gêneros e 44 espécies distribuídos (Salles et al. 2016). 

 

 1.2 Leptohyphidae (Insecta: Ephemeroptera) 

    1.2.1 Breve histórico da Sistemática da Família 

 O grupo é o mais diverso dentre as da superfamília Ephemerelloidea (Dias et al., 

2007). Leptohyphidae possui um complexo histórico acerca da taxonomia do grupo. 

Anteriormente, era reconhecida como subfamília (Leptohyphinae) e a maioria dos seus 

gêneros tendo sido colocados dentro de Tricorythidae, até que Landa (1973) elevou o grupo 

para família (Baumgardner, 2008; Domínguez et al., 2006). Com isso, as subfamílias 
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Leptohyphinae (incluindo os gêneros Leptohyphes Eaton, 1882 e Tricorythodes Ulmer, 1920) 

e a Dicercomyzinae (Dicercomyzon Demoulin, 1954) foram incluídas na família. 

Entretanto, Wiersema e McCafferty (2000) propuseram que Leptohyphidae fosse 

dividido em 2 subfamílias: Tricorythodinae e Leptohyphinae, relação esta que não é 

sustentada através de estudos de Molineri e Domínguez (2003), Molineri (2006) e 

Baumgardner (2008), onde análises cladísticas mostraram que as subfamílias não formam 

grupos monofiléticos (Dias, 2009). 

   

  1.2.2 Morfologia 

As principais características que diferenciam Leptohyphidade das demais famílias da 

ordem são, em adultos: 1) indivíduos de tamanho pequeno a médio (2-10 mm); 2) tórax 

robusto e asas com cerdas na margem posterior; 3) quando presentes, asas posteriores 

reduzidas com longa projeção costal; 4) fórceps 2 ou 3-segmentado, pênis variáveis com 

diferentes espinhos; 5) filamentos caudais dos imagos longas e finos, porém mais curtos ou 

reduzidos nas fêmeas. Em ninfas: 1) corpos robustos; 2) abdômen curto com brânquias 

traqueais nos segmentos II-VI; 3) primeiro par de brânquias operculares; 4) número de lobos 

branqueais variáveis; 5) filamentos caudais geralmente do tamanho corporal (Domínguez et 

al., 2006; Dias, 2009). 

 

  1.2.2.1 Ninfas  

As estruturas morfológicas básicas das ninfas estão ilustradas na figura 1. A cabeça é 

esclerotizada, apresentando antenas, olhos compostos e três ocelos (um mediano e dois 

laterais). As peças bucais são dirigidas anteriormente, consistindo em labro, um par de 

mandíbulas esclerotizadas, um par de maxilas, hipofaringe membranosa e lábio. O tórax 

possui três segmentos: protórax, mesotórax e metatórax, cada um com um par de pernas 

(anteriores, médias e posteriores, respectivamente). As articulações das pernas incluem 

principalmente fêmur, tíbia, tarso e unha tarsal. O abdômen é constituído por dez segmentos, 

sendo o primeiro tergo abdominal coberto por brânquias operculares. Os fil amentos caudais 

são constituídos por um par de cercos e um filamento terminal mediano (Domínguez et al., 

2006). 
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Figura 1: Esquema geral das estruturas morfológicas da ninfa (modificado de Dias, 2009). 

 

  1.2.2.2 Adultos 

 O esquema geral das imagos é mostrado na figura 2. Ambos os sexos possuem olhos 

compostos semelhantes e amplamente separados. O tórax é constituído por três segmentos: 1) 

protórax onde está inserido o par de pernas anteriores, 2) mesotórax com as pernas médias e 

as asas anteriores, 3) metatórax com as pernas e quando presentes, as asas posteriores. O 

abdômen é composto por dez segmentos. No macho (figura 3), a porção distal é chamada de 

placa estilígera. Um par de fórceps com 2 ou 3 segmentos é ligado à margem posterior dessa 

placa, já o pênis está posicionado dorsalmente. Os filamentos caudais estão ligados ao tergo 

abdominal X (Domínguez et al., 2006).    
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 Figura 2: Esquema geral da morfologia da imago macho. 

Figura 3: Exemplo de morfologia da genitália de Leptohyphidae. 
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  1.2.3 Biogeografia e Biologia do Grupo 

A família possui distribuição apenas no Novo Mundo, sendo bem difundida por toda a 

América. Três hipóteses biogeográficas tentam explicar essa dispersão Pan-americana, 

sugerindo que estes organismos foram originados apenas na América do Norte, América do 

Sul ou em ambos os territórios, todas elas sendo correlacionadas com o Canal do Panamá 

(Baumgardner, 2008). 

O primeiro estágio de vida ocorre em ambientes lóticos variados, entre diversos 

substratos, tais como pedras, cascalho e areia. São herbívoros e se alimentam de partículas 

finas em suspensão (Dias, 2009; Domínguez et al., 2006). Os subimagos emergem durante a 

noite e transformam-se em imagos próximo ao amanhecer, ocorrendo assim o voo nupcial 

com revoadas próximo ao corpo d'água, com características dependentes de cada espécie 

(Molineri, 2010). Pouco se sabe sobre a biologia e ecologia do grupo (Belmont et al., 2012) 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

 2.1 Área de estudo 

O Estado da Bahia está localizado na Região Nordeste do Brasil, ocupando uma área 

de aproximadamente 567.295 km. Três tipos climáticos são registrados, sendo eles: clima 

quente e úmido sem estação seca, ocorrendo no litoral; clima quente e úmido com estação 

seca de inverno, predominante no interior do Estado; e o clima semi-árido quente, 

compreendendo o norte e o Vale do São Francisco (Alcoforado,  2003). 

A maior parte do território é coberta por caatingas, seguido de cerrado, florestas e 

campos, atualmente modificados por ações antrópicas. Relacionado à Hidrografia, o Rio São 

Francisco constitui o mais importante do estado, assim como os rios Paraguaçu, de Contas e 

Jequitinhonha (Alcoforado,  2003).  

Segundo a Companhia Baiana de Pesquisa Mineral (CBPM), no cenário atual, a Bahia 

possui apenas 1,64% de seu território conservado, distribuído em 110 Unidades de 

Conservação, divididas em Unidades de Proteção Integral e Unidades de Uso Sustentável. 

 Para o presente estudo foram analisados materiais coletados em 11 municípios 

baianos (Figura 4): Barreiras, no Oeste Baiano; Lençóis, Mucugê, Nova Redenção e Piatã, 

compreendendo o território da Chapada Diamantina (Região Centro-Sul da Bahia); Curaçá, 

no Vale São Francisco; Cachoeira, na Região Metropolitana de Salvador; Amargosa, no 

Centro-Sul e Camacan, Igrapiúna e Uruçuca, no Sul Baiano.  
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INSERIR O MAPA AQUI!!!! 

 

 

 

 

Figura 4: Mapa do Estado da Bahia (em maior destaque), mostrando os municípios de coleta (representados por 

números) nas suas mesorregiões (representadas por letras). 

Mesorregiões: 

A: Oeste Baiano 

B: Vale São Francisco 

C: Centro Norte Baiano 

D: Centro Sul Baiano 

E: Nordeste Baiano 

F: Metropolitana de Salvador 

G: Sul Baiano 

Municípios:  

1: Amargosa 

2: Barreiras 

3: Cachoeira 

4: Camacan 

5: Curaçá 

6: Igrapiúna 

 

 

 

 

7: Lençóis 

8: Mucugê 

9: Nova Redenção 

10: Piatã 

11: Uruçuca 
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2.2 Coleta de Imaturos e Adultos 

Os indivíduos imaturos foram coletados com bandejas, pinças entomológicas (Figura 

5) e com o uso de rede aquática ñDò (Figura 6A), colocada contra a correnteza nos corpos 

d'água. Todo material do fundo dos riachos, como pedras, folhas e galhos são remexidos e os 

materiais suspensos ficam retidos na rede (Figura 6B). Essa armadilha facilita a sua fixação 

dentro do ambiente aquático, permitindo que organismos carreados sejam facilmente 

capturados. Todo material colecionado foi fixado diretamente em potes contendo álcool 80% 

(Figura 7). 

Os adultos foram capturados utilizando armadilhas luminosas com lâmpadas 

suspensas em um lençol branco e com armadilha de bandeja como proposto por Calor e 

Mariano (2012), consistindo em duas baterias conectadas a uma lâmpada fluorescente e uma 

lâmpada UV sobre uma bandeja. Os indivíduos adultos foram fixados diretamente em potes 

contendo álcool a 80%, enquanto que os subimagos coletados foram mantidos vivos em 

recipientes vazios (Figura 8) até a muda e posteriormente fixados em álcool 80%.  

  

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Pinças e Bandejas. 

Figura 7: Potes contendo álcool 

80%. 
Figura 8: Pote vazio utilizado para 

criação de subimagos. 

Figura 6: A. Rede Entomológica "D"; 

B. Uso da rede num corpo d'água. 

A 

B 
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 2.3 Procedimentos de Análise e Identificação do Material  

 Os organismos analisados também foram provenientes do material depositado 

na Coleção do Laboratório de Organismos Aquáticos da Universidade Estadual de Santa Cruz 

- UESC.  

Os espécimes foram classificados por gêneros e posteriormente em espécies 

morfologicamente distintas com o uso de um estereomicroscópio Olympus SZX7 (Figura 

9A). Um ou mais espécimes foram dissecados para montagem de lâminas provisórias 

(contendo glicerina) ou permanentes (contendo Euparal®) para exames mais minuciosos, 

contendo as estruturas de utilidade taxonômica para gênero. As asas foram montadas a seco 

(Figura 9B), já a genitália (imagos machos) foi organizada em lâmina permanente (Figura 

9C).  

Em seguida, através de literatura própria para cada gênero, foram realizadas as 

identificações nominais das espécies. Para averiguação de possíveis espécies novas, foram 

realizados desenhos com uma câmara clara, acoplada ao microscópio óptico Leica DM750 P 

(Figura 9D). As ilustrações realizadas a lápis foram digitalizadas e serviram de base para 

ilustrações definitivas, que foram realizadas através do programa Illustrator CS5®. As fotos 

das espécies foram tiradas no Laboratório de Mirmecologia da CEPLAC (Comissão 

Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira) situada em Ilhéus - BA, com o uso do 

estereomicroscópio Leica M165C de câmera digital com software de automontagem de 

imagem.   

 

Figura 9: A. Estereomicroscópio Olympus SZX7; B. Lâmina contendo asa; C. Lâmina contendo genitália; D. 

Microscópio Leica DM750 P acoplado com câmara clara. 

A 

B 

C D 
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3. OBJETIVOS 

 

 3.1 Objetivo Geral 

 

Realizar levantamento e identificação das espécies da família Leptohyphidae 

(Ephemeroptera: Insecta) no Estado da Bahia. 

 

 3.2 Objetivos específicos 

 

- Classificar indivíduos em gênero e espécie 

- Atualizar a lista de espécies para o Estado da Bahia 

- Descrever possíveis espécies novas 
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Artigo 1: Checklist de Leptohyphidae do Estado da Bahia 
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 & RODOLFO MARIANO

2
 

1 ï Programa de PósïGraduação em Zoologia, Universidade Estadual de Santa Cruz, Rodovia IlhéusïItabuna, 

km 16, Ilhéus, BA, Brazil. Eïmail: e.verliins@gmail.com
 

2 ï Departamento de Ciências Biológicas (DCB), Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), Brazil, Km 16 

rod. Ilhéus-Itabuna CEP 45650-000, Ilhéus, Bahia. E-mail: rodolfomls@gmail.com 

 

1. Introdução 

 

Leptohyphidae é considerado um dos grupos mais diversos da ordem Ephemeroptera, 

depois de Batidae, Leptophlebiidae e Polymitarcyidae (Salles, 2006). No Brasil, há ocorrência 

de 9 gêneros, distribuídos em 54 espécies (Belmont et al., 2011; Salles et al., 2015).  

No continente Sul Americano, a família é composta por 13 gêneros: Allenhyphes 

Hofmann & Sartori, 1999; Amanahyphes Salles & Molineri, 2006; Haplohyphes Allen, 1966; 

Leptohyphes Eaton, 1882; Leptohyphodes Ulmer, 1920; Loricyphes Molineri & Mariano, 

2015; Lumahyphes Molineri, 2004; Macunahyphes Dias, Salles & Molineri, 2005; 

Traverhyphes Molineri, 2001; Tricorythodes Ulmer, 1920; Tricorythopsis Traver, 1958; 

Vacupernius Wiersema & McCafferty, 2000 e Yaurina Molineri, 2001.  

Na Bahia há registros de 9 espécies distribuídas em 5 gêneros: Amanahyphes bahiensis 

Molineri, Lima, Knapp & Docio, 2015; Leptohyphes petersi Allen, 1967; Macunahyphes 

eduardoi Almeida & Mariano, 2015; Traverhyphes (Mocohyphes) edmundsi (Allen, 1973); 

Traverhyphes (Traverhyphes) indicator Molineri, 2001; Tricorythopsis araponga Dias & 

Salles, 2005; Tricorythopsis bahiensis Dias, Salles & Ferreira, 2008; Tricorythopsis minimus 

(Allen, 1973) e Tricorythopsis pseudogibbus Dias & Salles, 2005 (Salles et al., 2016). 

Trabalhos significativos acerca da família Leptohyphidae no Brasil somente foram 

conhecidos a partir da década de 80, havendo ainda um número reduzido de estudos quando 

comparados aos das famílias Baetidae e Leptophlebiidae, que são as famílias mais distintas, 

além destas terem sido as principais famílias estudadas recentemente (Salles, 2006). 

No Estado da Bahia, apesar do número de estudos sobre Leptohyphidae ter 

aumentado, ainda há poucos trabalhos publicados recentemente, como Lima et al., 2012; Cruz 

et al., 2011; Belmont et al., 2012; Almeida & Mariano, 2015 e Molineri et al., 2015. O 

conhecimento da efemeropterofauna brasileira é mais escasso nas regiões Centro-Oeste e 
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Nordeste do país, sendo que a maioria dos estudos se concentra nas regiões Norte, Sudeste e 

Sul (Salles, 2006), constituindo um dos fatores que justificam o estudo do grupo na região 

Nordeste, em especial na Bahia. 

 Outro fator que contribui para que estudos sobre a ordem sejam mais relevantes no 

estado é a presença da espécie Perissophlebiodes flinti (Savage, 1982) na lista baiana de 

espécies ameaçadas de extinção. O conhecimento, dessa forma, pode evitar que mais espécies 

sejam apresentadas nessa e em outras listas vermelhas que houver no território nacional. 

 

2. Material e Métodos 

 

O estudo foi realizado em 11 municípios baianos (figura 1). Os indivíduos imaturos 

foram coletados com pinças entomológicas, peneiras e com o uso de rede entomológica em 

ñDò. Todo material colecionado foi fixado diretamente em potes contendo álcool 80%. Os 

adultos foram capturados com armadilha luminosa, lençol e de bandeja de acordo com Calor 

& Mariano, 2012. Os indivíduos foram fixados diretamente em potes contendo álcool a 80%, 

enquanto que os subimagos coletados foram mantidos vivos em recipientes vazios até a muda 

e posteriormente fixados em álcool 80%. Os organismos analisados estão depositados na 

Coleção do Laboratório de Organismos Aquáticos da Universidade Estadual de Santa Cruz ï 

UESC, Ilhéus, Bahia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Municípios: 

A: Amargosa 

B: Barreiras 

C: Cachoeira 

D: Camacan 

E: Curaçá 

F: Igrapiúna 

G: Lençóis 

H: Mucugê 

I: Nova Redenção 

J: Piatã 

K: Uruçuca 

 

 

 

Figura 1: Mapa do Estado da Bahia indicando os municípios de coleta. 
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3. Resultados e Discussão 

 

Foram coletados 815 indivíduos de Leptohyphidae em 22 pontos amostrais localizados 

em 11 municípios do Estado da Bahia (Tabela 1). Os espécimes estão distribuídos 86 ninfas, 

216 machos imagos, 330 machos subimagos, 43 fêmeas imagos e 140 fêmeas subimagos, 

resultando em 19 espécies identificadas (figuras 2-5), classificados em seis gêneros: 

Leptohyphes, Leptohyphodes, Macunahyphes, Traverhyphes, Tricorythodes e Tricorythopsis. 

 

Tabela 1: Pontos de coleta de Leptohyphidae em diferentes corpos d'água do Estado da Bahia, incluindo as letras 

correspondentes aos municípios representados na figura 1 (RPPN = Reserva Particular do Patrimônio Natural; 

UESC = Universidade Estadual de Santa Cruz; PNCD = Parque Nacional da Chapada Diamantina; P3 = Ponto 3; 

PESC = Parque Estadual da Serra do Conduru). 

LETRAS 

CORRESPON 

DENTES 

PONTO 

(PT) 
MUNICÍPIO  

LOCAL  

DE COLETA  

COORDENADAS 

GEOGRÁFICAS 

A 1 Amargosa 
Fazenda Alcides Boqueirão 

Colonha 

13° 1' 52.84" S 

39° 36' 8.14" W 

B 
2 

Barreiras 

Rio de Janeiro, Cachoeira do 

Acaba Vidas 

12° 8' 56.64" S 

    44° 59' 43.39" W 

3 Rio das Ondas 
15°08'334"S 

45°06'140"W 

C 4 Cachoeira Vila Rial 
12° 35' 59.91" S 

38° 51' 44.53" W 

D 

5 

Camacan 

Fazenda Waldemar da 

Farmácia 

15°25'17"S 

39°34'01"W 

6 
RPPN Serra Bonita, Córrego 

Centro de Pesquisa 

15° 26' 52.59" S 

39° 31' 40.18"W 

7 RPPN Serra Bonita, Riacho 1 
15° 26' 52.59" S 

39° 31' 40.18" W 

8 
RPPN Serra Bonita, Fazenda 

Altamira 

15°25'305"S 

39°33'989"W 

9 
RPPN Serra Bonita, Córrego 

Chuchuzeiro 

15°23'01"S 

39°33'48"W 

10 
RPPN Serra Bonita, Córrego 3, 

trilha 

15°23'01"S 

39°34'19"W 

11 
RPPN Serra Bonita, Córrego 3, 

estrada 

15°23'02"S 

39°34'10"W 

12 
 

RPPN Serra Bonita, Fazenda 

Paris, Rio Braço do Sul 

15Á25ô06ò S 

 39Á32ô38ò W 

E 13 Curaçá 
Riacho do Tio Zé, Afluente do 

Rio Buracão 
9º7'481"S 39º58'457"W  

F 
14 Igrapiúna 

Reserva Ecológica da 

Michelin, Pacangê, 2ª Ponte 

13° 51' 36.18" S 

39° 6' 42.52" W 
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G 

15 

Lençóis 

Rio Manguezinho 
12° 33' 48.99" S 

41° 23' 22.96" W 

16 Rio Mucugezinho 
12°27'638"S 

41°25'205"W 

17 PNCD, Rio Santo Antônio 
12°29'579''S 

41°19'752''W 

H 18 Mucugê Rio Cumbuca 
13° 0' 33.17" S 

41° 22' 16.28" W 

I 19 
Nova 

Redenção 
Rio Paraguaçu 

12° 51' 38.19" S 

41° 9' 35.27" W 

J 20 Piatã 
Fazenda Machado, Riacho 

Machado 

13° 9' 6.14" S 

41° 46" 32.11" W 

K 
21 

Uruçuca 

PESC 
14° 31' 50.58" S 

39° 18' 0.63" W 

22 
Córrego dos pinga, próximo ao 

PESC 

14° 31' 50.58" S 

39° 18' 0.63" W 

 

 

Lista das espécies de Leptohyphidae analisadas 

 

Leptohyphes Eaton, 1882 

Leptohyphes Eaton, 1882; Eaton 1883-1888; Needham & Murphy, 1924; Traver, 1958a; 

Edmunds et al. 1963; Allen, 1967; Allen, 1978; Ulmer, 1933; Molineri, 2003a. 

(Espécie-tipo: Leptohyphes eximius Eaton, designação original). 

 

Leptohyphes eximius Eaton, 1882 

Material analisado: PT 9: 26.xi.2011, Mariano, R; Silva, V.A & Quinteiro, F.; 38 

exemplares (ninfas) (MZUESC). 

Distribuição:  Argentina, Bolívia, Novo Registro: Brasil (Bahia). 

Leptohyphes mollipes Needham & Murphy, 1924 

Material analisado: PT 5: 28.iii.2011, Calor, Quinteiro, França & Barreto, 2 exemplares (ǁ 

imagos); PT 5: 28.iii.2011, Calor, Quinteiro, Frana & Barreto, 41 exemplares (2ǁ e 39ǀ 

subimagos); PT 5: 306m, 05.viii.2008, 4 exemplares (ǀ subimagos); PT 9: 02.iv.2011, 

Quinteiro, Frana & Barreto, 16 exemplares (2ǁ e 14ǀ imagos); PT 8: 30.x.2008, 319m, 

Calor, Mariano & Mateus, 147  exemplares (108ǁ e 39ǀ subimagos); PT 9: 05.xi.2009, 3 

exemplares (2ǁ imagos, 1ǁ subimago); PT 10: 04.iii.2008, 732m, Lecci, Pinho & Moreto, 21 

exemplares (19ǁ e 2ǀ subimagos). 
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Distribuição: " Cordisboro", segundo a descrição original. Porém esta localidade não consta 

na lista de topônimos do Brasil. Novo registro: Bahia  

Leptohyphes petersi Allen, 1967 

Material analisado: PT 10: 02.viii.2008, 654m, Calor, Lecci, Pinho & Moreto, 10 

exemplares (5ǁ e 5ǀ subimagos); PT 1: 18.viii.2009, 2 exemplares (ǁ imagos); PT 11: 

29.x.2008, 890m, Calor, Mariano & Mateus, 3 exemplares (ǁ imagos); PT 10: 02.viii.2008, 

864m, Calor, Lecci, Pinho & Moreto, 1 exemplar (ǁ subimago). 

Distribuição: Argentina, Brasil (Bahia, Pernambuco), Peru. 

Leptohyphes sp.1 

Material analisado: PT 9: 26.xi.2011, 804m, 1 exemplar (ninfa)  

 

Leptohyphodes Ulmer, 1920 

Leptohyphodes Ulmer, 1920a; Ulmer, 1920c; Ulmer, 1933; Traver, 1944; Traver, 1958a; 

Allen, 1967; Domínguez et al., 1992; Domínguez et al., 2001; Molineri, 2005. 

(Espécie-tipo: Potamanthus inanis Pictet, designação original). 

 

Leptohyphodes inanis (Pictet, 1843) 

Material analisado: PT 7: 01.iv.2011, Quinteiro, França & Barreto, 2 exemplares (ninfas); 

PT 20: 30.vii.2010, 1 exemplar (ǁ subimago). 

Distribuição:  Brasil (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo. Novo 

registro: Bahia). 

 

Macunahyphes Dias, Salles & Molineri, 2005 

Dias, Salles & Molineri 2005; Molineri, 2006; Dias, Molineri & Ferreira 2007; Baumbardner, 

2008. 

(Espécie-tipo: Tricorythus australis Banks, designação original).  

 

Macunahyphes eduardoi Almeida & Mariano, 2015 

Material analisado: PT 14: 21.ix.2012, Calor & Equipe Leaq, 8 exemplares (ǁ imago). 

Distribuição: Brasil (Bahia). 
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Traverhyphes Molineri, 2001 

Traverhyphes Molineri, 2001b; Molineri, 2004. 

(Espécie-tipo: Leptohyphes indicator, Needham & Murphy, designação original). 

Subgênero Traverhyphes (Mocoihyphes) Molineri, 2004 

Mocoihyphes Molineri, 2004.  

(Espécie-tipo: Leptohyphes edmundsi Allen, designação original). 

 

Traverhyphes (Mocoihyphes) edmundsi (Allen, 1973) 

Distribuição: Argentina, Brasil (Bahia, Goiás, Maranhão, Paraná, Pernambuco, Rio Grande 

do Sul, Santa Catarina, São Paulo). 

Traverhyphes (Mocoihyphes) aff. edmundsi 

Material analisado: PT 3: 15.x.2008, 492m, Calor, Mariano & Mateus, 3 exemplares (ǁ 

subimagos); PT 4: 25.v.2004, 9 exemplares (7ǁ e 2ǀ imagos); PT 5: 28.iii.2011, Calor, 

Quinteiro, França & Barreto, 3 exemplares (ǁ imagos); PT 5: 28.iii.2011, Calor, Quinteiro, 

França & Barreto, 4 exemplares (2ǁ imagos e 2ǁ subimagos); PT 5: 28.iii.2011, Calor, 

Quinteiro, Frana & Barreto, 21 exemplares (ǁ imagos); PT 5: 28.iii.2011, Calor, Quinteiro, 

Frana & Barreto, 1 exemplar (ǁ imago); PT 5: 28.iii.2011, Calor, Quinteiro,  França & 

Barreto, 1 exemplar (ǁ imago); PT 5: 30.iii.2011, Calor, Quinteiro, França & Barreto, 1 

exemplar (ǁ imago); PT 7: 01.iv.2011, Quinteiro, Frana & Barreto, 11 exemplares (4ǁ e 7ǀ 

imagos); PT 8: 30.x.2008, 16 exemplares (ǁ imagos); PT 9: 02.iv.2011, Quinteiro, França & 

Barreto, 5 exemplares (ǁ imagos); PT 9: 02.iv.2011, Quinteiro, Frana & Barreto, 2 

exemplares (ǁ subimagos); PT 9: 02.iv.2011, Quinteiro, Frana & Barreto, 6 exemplares (ǁ 

imagos); PT 10: 02.viii.2008, 864m, Calor, Lecci, Pinho & Moretto, 2 exemplares (ǁ 

subimagos); PT 12: 03.iv.2011, Frana & Barreto, 11 exemplares (3ǁ e 8ǀ imagos); PT 12: 

03.iv.2011, Frana & Barreto, 165 exemplares (118ǁ e 47ǀ subimagos); PT 17: 26.x.2008, 

340m, Calor, Mariano & Mateus, 13 exemplares (11ǁ e 2ǀ imagos); PT 19: 16.vii.2010, 

Equipe LEAq, 6 exemplares (ǀ imagos).  

  

Tricorythodes Ulmer, 1920 

Tricorythodes Ulmer, 1920a; Needham et al, 1935; Traver, 1958a; Allen, 1967; Allen & 

Brusca, 1973; Allen, 1977; Allen & Murvosh, 1987; Wiersema & McCafferty, 2000; 

Molineri, 2002. 
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(Espécie-tipo: Tricorythus explicatus Eaton, designação original). 

 

Tricorythodes arequita Traver, 1959 

Material analisado: PT 3: 15.x.2008, 492m, Calor, Mariano & Mateus, 20 exemplares (ǁ 

imagos); PT 3: 15.x.2008, 492m, Calor, Mariano & Mateus , 1 exemplar (ǁ imago); PT 3: 

15.x.2008, 492m, Calor, Mariano & Mateus, 1 exemplar (ǁ imago); PT 7: 30.iii.2011, 

Quinteiro, Frana & Barreto, 11 exemplares (ǁ subimagos). 

Distribuição: Argentina, Brasil (Rio Grande do Sul. Novo Registro: Bahia), Uruguai. 

Tricorythodes bullus Allen, 1967 

Material analisado: PT 3: 15.x.2008, 492m, Calor, Mariano & Mateus, 4 exemplares (ǁ 

imagos); PT 3: 15.x.2008, 492m, Calor, Mariano & Mateus, 12 exemplares (ǁ imagos); PT 3: 

15.x.2008, 492m, Calor, Mariano & Mateus, 4 exemplares (ǁ imagos); PT 3: 15.x.2008, 

492m, Calor, Mariano & Mateus, 3 exemplares (ǁ imagos); PT 6: 05.xi.2009, 1 exemplar (ǁ 

imago); PT 15: 01.vii.2010, Calor, Lecci, Arantes, Quinteiro, França & Camalier, 1 exemplar 

(ǁ imago); PT 15: 24.x.2008, Calor et al., 1 exemplar (ǁ imago); PT 15: 01.vii.2010, 2 

exemplares (ǁ imagos). 

Distribuição: Argentina, Brasil (Pernambuco, Santa Catarina. Novo Registro: Bahia). 

Tricorythodes yura Molineri, 2002 

Distribuição: Bolívia, Brasil (Espírito Santo. Novo registro: Bahia). 

Tricorythodes cf. yura 

Material analisado: PT 3: 15.x.2008, 492m, Calor, Mariano & Mateus, 1 exemplar (ǁ 

imago). 

Tricorythodes sp. nov. 

Material analisado: PT 13: 05.v.2011, 362m, França, 4 exemplares (2ǁ e 2ǀ imagos). 

Tricorythodes sp.1 

Material analisado: PT 3: 15.x.2008, 492m, Calor, Mariano & Mateus, 1 exemplar (ǁ 

imago); PT 3: 15.x.2008, 492m, Calor, Mariano & Mateus, 1 exemplar (ǁ imago). 

Tricorythodes zunigae Molineri, 2002 

Material analisado: PT 3: 15.x.2008, 492m, Calor, Mariano & Mateus, 5 exemplares (5ǁ 

imagos); PT 3: 15.x.2008, 492m Calor, Mariano & Mateus, 1 exemplar (ǁ imago). 

Distribuição: Colômbia (Novo registro: Brasil: Bahia). 
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Tricorythopsis Traver, 1958 

 Tricorythopsis Traver, 1958a; Hubbard, 1990; Domínguez et al., 1992; Peters & Peters, 

1993; Molineri, 1999b; Wiersema & McCafferty, 2000; Molineri, 2001d. 

(Espécie-tipo: Tricorythopsis artigas Traver, designação original). 

 

Tricorythopsis artigas Traver, 1958 

Material analisado: PT 3: 15.x.2008, 492m, Calor, Mariano & Mateus, 41  exemplares (ǁ 

imagos). 

Distribuição: Argentina, Brasil (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Rio Grande do 

Sul. Novo registro: Bahia), Uruguai. 

Tricorythopsis chiriguano Molineri, 2001 

Material analisado: PT 3: 15.x.2008, 492m, Calor, Mariano & Mateus, 14 exemplares (12ǁ 

e 2ǀ imagos).  

Distribuição: Bolívia, Brasil (Maranhão, Pernambuco. Novo registro: Bahia). 

Tricorythopsis gibbus (Allen, 1967) 

Material analisado: PT 16: 24.x.2008, 440m, Calor, Mariano & Mateus, 1 exemplar (ǁ 

imago). 

Distribuição: Argentina, Brasil (Espírito Santo, Minas Gerais, Pernambuco, Rio de Janeiro, 

Santa Catarina, São Paulo. Novo registro: Bahia). 

Tricorythopsis sigillatus Molineri, 1999 

Material analisado: PT 5: 05.viii.2008, 306m, Calor, Lecci, Pinho & Moreto, 59 exemplares 

(55ǁ e 4ǀ subimagos). 

Distribuição: Brasil (Pernambuco, Rio de Janeiro. Novo registro: Bahia). 

Tricorythopsis sp.1 

Material analisado: PT 22: 10.vi.2011, Mariano R., Costa S., Soledade G., Oliveira L., 2 

exemplares (ninfas). 

Tricorythopsis sp. 2 

Material analisado: PT 2: 14.x.2008, Calor, Mariano & Mateus, 1 exemplar (ǁ imago). 

Tricorythopsis spp. 

Material analisado: P 21: 16.x.2015, Souza F., Sousa M. & Silva, V., 1 exemplar (ninfa); PT 

21: 28.viii.2015, Souza F., Sousa M. & Silva, V., 1 exemplar (ninfa); PT 21: 27.viii.2015, 

Souza F., Sousa M. & Silva, V., 3 exemplares (ninfas); PT 21: 16.x.2015, Souza F., Sousa M. 
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& Silva, V., 4 exemplares (ninfas); PT 21: 22.xii.2015, Souza F., Sousa M. & Silva, V., 10 

exemplares (ninfas); PT 21: 22.xii.2015, Souza F., Sousa M. & Silva, V., 4 exemplares 

(ninfas); PT 21: 22.xii.2015, Souza F., Sousa M. & Silva, V., 1 exemplar (ninfa); PT 21: 

22.xii.2015, Souza F., Sousa M. & Silva, V., 5 exemplares (ninfas); PT 21: 22.xii.2015, Souza 

F., Sousa M. & Silva, V., 1 exemplar (ninfa); PT 21: 22.xii.2015, Souza F., Sousa M. & Silva, 

V., 1 exemplar (ninfa); PT 21: 21.xii.2015, Souza F., Sousa M. & Silva, V., 2 exemplares 

(ninfas); PT 21: 22.xii.2015, Souza F., Sousa M. & Silva, V., 4 exemplares (ninfas); PT 21: 

22.xii.2015, Souza F., Sousa M. & Silva, V., 1 exemplar (ninfa); PT 21: 22.xii.2015, Souza 

F., Sousa M. & Silva, V., 4 exemplares (ninfas); PT 21: 16.x.2015, Souza F., Sousa M. & 

Silva, V., 1 exemplar (ninfa).   

  

Os gêneros com maiores distribuições são Traverhyphes e Leptohyphes, representados 

em 10 pontos amostrais cada um, seguidos por Tricorythodes (9 pontos), Tricorythopsis (8 

pontos), Leptohyphodes (2 pontos) e Macunahyphes (1 ponto). 

Tricorythopsis é o gênero mais abundante com 541 indivíduos, enquanto que 

Leptohyphodes é o que apresenta o menor número de indivíduos (3 espécimes). Traverhyphes 

(342), Leptohyphes (289), Tricorythodes (76) e Macunahyphes (8) completam a lista. 

 Dois gêneros são novos registros para o Estado da Bahia, i.e. Leptohyphodes e 

Tricorythodes além de sete espécies: Leptohyphodes inanis, Tricorythodes bullus, T. cf. yura, 

T. arequita, Tricorythopsis chiriguano, T. gibbus e T. sigillatus. Leptohyphes eximius e 

Tricorythodes zunigae representam primeiros registros para o Brasil. Duas novas espécies 

foram encontradas, Macunahyphes eduardoi e Tricorythodes sp. nov. (capítulo 2). 

Com estes resultados, o número de espécies para o estado da Bahia mudará de oito 

para dezenove espécies, enquanto que o número de gêneros passará a sete, de quatro 

anteriormente registradas. 
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Figura 2: Espécies de Leptohyphidae analisadas no estudo (escala 1mm). A. Leptohyphes eximius; B. 

Leptohyphes mollipes; C. Leptohyphes petersi; D. Leptohyphes sp.1; E. Leptohyphodes inanis; F. 

Macunahyphes eduardoi.  
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